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Resumo  

A quantidade de mercados e feiras livres no município de Belém/PA vem se multiplicando de forma considerável. 

Estas possuem uma dinâmica de formação e funcionamento bastante particular, apresentando, muita das vezes, 

péssimas condições de trabalho com pouca ou nenhuma higiene e segurança. O objetivo da pesquisa foi a 

identificação dos agentes de risco nas atividades desenvolvidas por trabalhadores do Complexo do Ver-o-Peso, 

Belém/PA, através da técnica de Análise Preliminar de Riscos. Foi realizada revisão bibliográfica e visitas in loco 

durante o mês de outubro de 2020. No total, foram identificados 27 potenciais perigos associados a diferentes 

atividades desenvolvidas pelos trabalhadores. Tais perigos estão relacionados aos agentes de riscos físicos, químicos, 

biológicos, ergonômicos e mecânicos ou de acidentes. A origem dos riscos encontrados advém de distintos elementos 

do processo de trabalho como: materiais, equipamentos, conforto acústico e térmico, instalações e iluminação. O risco 

biológico apresentou-se como maior potencial de risco para os trabalhadores locais. Os riscos físicos, químicos e a 

maior parte dos agentes ergonômicos e mecânicos ou de acidentes apresentam potencial de risco moderado. Revelou-

se a necessidade de investimentos do poder público, voltadas ao treinamento e capacitação dos profissionais, além de 

melhorias na estrutura física do complexo.  

Palavras-chave: Segurança do trabalho; Saúde ocupacional; Gerenciamento de riscos; Risco ambiental; Feira livre. 

 

Abstract  

The number of markets and street markets in the municipality of Belém/PA has been multiplying in an enhanced 

manner. These have very particular training and functioning dynamics, often presenting terrible working conditions 

with few or no hygiene and safety. The objective of the research was to identify risk agents in the activities developed 

by workers at the Ver-o-Peso Complex, Belém/PA, using the Preliminary Hazard Analysis technique. Bibliographic 

review and site visits were carried out during October 2020. In total, 27 potential hazards associated with different 

activities developed by workers were identified. These hazards are related to physical, chemical, biological, 

ergonomic and mechanical risk agents or accidents. The origin of the risks found comes from different elements of the 

work process, such as: materials, equipment, acoustic and thermal comfort, installations and lighting. The biological 

risk was the greatest risk potential for local workers. Physical and chemical risks and most ergonomic and mechanical 

agents or accidents have moderate risk potential. It revealed the need for investments by the government, aimed at 

training and qualifying local workers, in addition to improvements in the physical structure of the complex. 

Keywords: Occupational safety; Occupational health; Risk management; Environmental risk; Street market. 
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Resumen  

El número de mercados y mercados abiertos en la ciudad de Belém/PA se ha multiplicado considerablemente. Estos 

tienen una dinámica de formación y funcionamiento muy particular, presentando a menudo condiciones de trabajo 

pésimas con poca o ninguna higiene y seguridad. El objetivo de esta investigación fue identificar agentes de riesgo en 

las actividades desarrolladas por los trabajadores del Complejo Ver-o-Peso, Belém/PA, utilizando la técnica de 

Análisis Preliminar de Riesgos. Durante octubre de 2020 se realizó revisión bibliográfica y visitas in situ. En total, se 

identificaron 27 peligros potenciales asociados a las diferentes actividades desarrolladas por los trabajadores. Estos 

peligros están relacionados con agentes de riesgos físicos, químicos, biológicos, ergonómicos y mecánicos. El origen 

de los riesgos encontrados proviene de diferentes elementos del proceso de trabajo, tales como: materiales, 

equipamiento, confort acústico y térmico, instalaciones e iluminación. El riesgo biológico fue el mayor riesgo 

potencial para los trabajadores locales. Los riesgos físicos y químicos y la mayoría de los agentes ergonómicos y 

mecánicos tienen un potencial de riesgo moderado. Se reveló la necesidad de inversiones por parte de las 

Administraciones Públicas, orientadas a la formación y calificación de los profesionales, así como a mejoras en la 

estructura física del complejo. 

Palabras clave: Seguridad ocupacional; Salud ocupacional; Gestión de riesgos; Riesgo ambiental; Mercado abierto. 

 

1. Introdução  

Mercados e feiras ao ar livre são importantes espaços para a comercialização de produtos, onde ocorrem um intenso 

fluxo de pessoas, bens e mercadorias. Tais lugares, apresentam diferentes dimensões socioespaciais, podendo ser realizadas 

tanto ao ar livre, como em vias públicas e demais espaços urbanos (Mascarenhas & Dolzani, 2008; Azevedo & Queiroz, 2013; 

Vedana, 2013; Pereira et al., 2017). A atividade dos feirantes é considerada como um trabalho, muita das vezes, precário, onde 

a dinâmica das atividades, aliada a falta de conhecimento sobre boas práticas de manipulação e comercialização comumente 

expõe os trabalhadores a condições inadequadas de saúde e segurança do trabalho relacionadas, sobretudo, a falta de higiene, 

segurança, organização e ausência de infraestrutura adequada, assim como outros fatores associados a demandas laborais 

excessivas e longa jornada de trabalho (Almeida & Pena, 2011; Pereira, 2015; Jesus Carvalho & Aguiar, 2017). 

Entre as características das operações de compra e venda em feiras livres, destaca-se a rapidez na prestação dos 

serviços, que “[...] quando realizado em condições desfavoráveis, com utensílios e equipamentos inadequados, ruídos 

excessivos, calor e iluminação insuficiente causam desgaste humano, expondo o trabalhador a doenças ocupacionais” (Montelo 

et al., 2011, p. 263). Dessa forma, em um ambiente impróprio, o tempo de exposição, concentração/intensidade e demais 

características dos agentes ambientais encontram-se diretamente relacionados ao surgimento de doenças do trabalho, 

patologias e demais riscos associados a fatores ergonômicos ou de acidentes. 

Nessa perspectiva, a segurança, a higiene e a saúde no ambiente de trabalho deve englobar todos os ramos de 

atividades, incluindo o trabalho informal ou ambulante, visando minimizar os acidentes de trabalho, doenças ocupacionais e a 

proteção da integridade e capacidade laboral através do monitoramento ou eliminação dos agentes e riscos ambientais através 

do cumprimento das devidas normas de segurança do trabalho (Silva et al., 2006; Montelo et al., 2011; Wachowicz, 2012; 

Carvalho et al., 2016). 

Assim, torna-se necessária a criação de ferramentas de análise e prevenção de riscos, sendo imprescindível para o 

planejamento de qualquer atividade laboral (Saliba, 2019; Castro et al., 2019). Nesse sentido, a Análise Preliminar de Riscos 

(APR), também conhecida como Preliminary Hazard Analysis (PHA), vem sendo amplamente utilizada para o reconhecimento 

de potenciais riscos no ambiente de trabalho a partir da identificação de situações de perigo, eventos iniciadores em potencial e 

demais acontecimentos que possam causar acidentes no ambiente de trabalho (Amorim, 2010; Dogramadzi et al., 2014). Na 

APR são realizados levantamentos a respeito das inúmeras causas que podem promover a ocorrência de determinados eventos, 

assim como suas respectivas consequências para a segurança e saúde do trabalhador, sendo então realizada uma avaliação 

qualitativa da frequência de ocorrência dos cenários descritos, do grau de severidade e o nível de risco de cada cenário 

identificado na análise (Barros, 2013). 
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Alguns estudos relacionados a APR vem sendo realizados no Brasil (Sousa & Meideiros Jerônimo, 2014; Castro et al., 

2019), adaptando a técnica de acordo com diferentes objetivos. Neves e Costa (2019) usaram a ferramenta como forma de 

analisar e mensurar os riscos ambientais e de segurança que visitantes de uma trilha ecológica estavam sujeitos. Enquanto que 

Viana et al. (2014) utilizaram como instrumento para a identificação dos principais riscos/perigos envolvidos na fase de 

acabamento e revestimento de um edifício. Em ambos os casos, a técnica mostrou-se eficaz e possibilitou a indicação de 

medidas mitigadoras e preventivas aos riscos que envolviam as respectivas pesquisas. A caracterização de riscos de acidentes 

relacionados a espaços públicos, como no caso de mercados e feiras ao ar livre, ainda é pouco conhecida. Assim, torna-se de 

grande importância a realização de maiores estudos que sejam capazes de agregar informações sobre possíveis riscos à saúde e 

segurança dos profissionais envolvidos em tais atividades, uma vez que os mesmos estão sujeitos a diferentes tipos de 

situações de perigo.  

A quantidade de mercados e feiras livres no município de Belém/PA vem se multiplicando de forma considerável ao 

longo dos anos. Tais áreas possuem uma dinâmica de formação e funcionamento bastante particular apresentando, quase 

sempre, péssimas condições de trabalho, com pouca ou nenhuma higiene e segurança, e a comercialização dos produtos ao ar 

livre, sem as devidas instalações ou fiscalizações (Teixeira & Coutinho, 2010; Oliveira Souza & Pontes, 2020; Rosário et al., 

2020). Dessa forma, o objetivo da pesquisa foi o de identificar os agentes de risco na execução das atividades desenvolvidas 

por trabalhadores do Complexo do Ver-o-Peso, Belém/PA, através da técnica de Análise Preliminar de Riscos. Apresentando 

como produto final uma listagem dos riscos encontrados no local. 

 

2. Material e Métodos 

2.1 Caracterização da área de estudo 

Localizado na extensão da orla fluvial de Belém/PA, o Complexo do Ver-o-Peso é um importante espaço turístico de 

comercio e de interações sociais da capital paraense, possuindo o título de maior feira ao ar livre da América Latina, além de 

ser considerado uma das sete maravilhas do Brasil (Nascimento & Rodrigues, 2011; Silva, 2011). O espaço é administrado 

pelas Secretarias Municipais de Meio Ambiente, Saúde, Urbanismo em conjunto com Secretaria Municipal de Economia 

(SECON), responsável pelo cadastro dos trabalhadores do mercado (Sousa et al., 2017). O Complexo é composto por 22 

setores (Carvalho, 2011), que incluem as áreas de estudo desta pesquisa: duas feiras (Feira do Ver-o-Peso e Feira do Açaí), 

dois mercados (Mercado de Peixe e Mercado de Carne) e uma doca de embarcações (Doca do Ver-o-Peso) (Figura 1). 
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Figura 1 – Localização do Complexo do Ver-o-Peso em Belém/PA. 

 
Fonte: Autores (2020). 

 

Em seu comércio, circulam os mais variados produtos como frutas, peixes, artesanatos, ervas e medicamentos naturais 

(Carvalho, 2011; Pombo Geertsma, 2019; Rodríguez et al., 2020). Os comerciantes locais começam a labuta desde cedo, com 

destaque para os vendedores de hortaliças, peixes e frutos do mar, tendo em vista que a demanda pelos consumidores destes 

produtos inicia horas antes do alvorecer (Sousa, 2017). A Associação dos Trabalhadores do Ver-o-Peso estima que existam em 

torno de 1.250 permissionários cadastrados (Taketa et al., 2018). Contudo, devido a dinâmica da feira que envolve 

revezamento de pessoal em um mesmo espaço, com inúmeras atividades em horários distintos, é possível que o total de 

trabalhadores do complexo chegue até 5 mil pessoas. Desde de sua formação até a atualidade, o Complexo do Ver-o-Peso 

passou por algumas intervenções com o intuito de ampliar o ambiente a atender as necessidades dos feirantes e consumidores 

(Secon, 2019) (Figura 2). 
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Figura 2 - Principais modificações e reformas no Complexo do Ver-o-Peso entre os anos de 1688 a 2020. 

 

Fonte: Adaptado de Santos e Sepêda Filho (2016) e SECON (2019). 

 

O longo período sem reformas, 2004 a 2020, deixou o Ver-o-Peso em situação precária, colocando a saúde dos 

feirantes e frequentadores em risco. Em levantamento realizado em 2015 pela empresa DPJ Arquitetura e Engenharia Ltda., 

foram identificados diversos problemas nas dependências do mercado. Alguns destes relacionados a precariedade dos 

equipamentos que, em vários casos, não estavam adequados para o uso, deixando de atender as recomendações da Vigilância 

Sanitária. Além disso, também foram observados outros aspectos relacionados ao péssimo estado de conservação da cobertura 

de lona tensionada, que foi considerada como ineficiente para a proteção contra a água da chuva e para o conforto térmico 

esperado aos feirantes e frequentadores. Esta apresentava danos estruturais provocados principalmente por infiltrações. Outro 

ponto estava relacionado ao sistema elétrico que, em geral, encontrava-se em péssimas condições de conservação (Dpj, 2015). 

 

2.2 Procedimentos metodológicos 

A metodologia é tipo qualitativa (Pereira et al., 2018), a qual permitiu, entre outras coisas, uma avaliação detalhada do 

risco relacionado a cada um dos cenários identificados no ambiente de estudo. 

Inicialmente foi realizada uma vasta revisão bibliográfica, a partir da leitura de artigos, livros e demais trabalhos de 

cunho científico como forma de fundamentar teoricamente a pesquisa, onde foram pesquisados estudos de caso que tratavam a 

respeito da aplicabilidade da APR a partir de diferentes objetivos. Secundariamente, optou-se pela procura de artigos que 

abordavam sobre diferentes aspectos do Ver-o-Peso, como forma de conhecer o histórico de ocupação da área e suas principais 

problemáticas. Nesta etapa, também foi realizada consultas ao site da prefeitura de Belém e demais secretarias responsáveis 

pela gestão do local, assim como verificação do mapa geral de setores do Complexo (Carvalho, 2011). 

Posteriormente, foram realizadas visitas in loco durante o mês de outubro de 2020, onde ocorreram análises 

descritivas e fotográficas acerca dos potenciais riscos aos quais os trabalhadores do local estão sujeitos, levando-se em 

consideração cinco tipos de riscos: (i) físicos, (ii) químicos, (iii) biológicos, (iv) ergonômicos e (v) mecânicos ou de acidentes 

(Quadro 1). 
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Quadro 1 - Classificação dos riscos no ambiente laboral. 

RISCOS DESCRIÇÃO 

Físicos 

Consideram-se agentes de risco físico as diversas formas de energia a que possam estar 

expostos os trabalhadores (ruído, calor, frio, pressão, umidade, radiações ionizantes e 

não ionizantes, vibração etc.). 

Químicos 

Consideram-se agentes de risco químico as substâncias, os compostos ou produtos que 

possam penetrar no organismo do trabalhador pela via respiratória ou que, pela 

natureza da atividade de exposição, possam ter contato ou serem absorvidos pelo 

organismo através da pele ou por ingestão (poeiras, fumos, gases, vapores, névoas, 

neblinas e substancias compostas ou produtos químicos em geral). 

Biológicos 
Consideram-se como agentes de risco biológico as bactérias, os vírus, fungos, parasitas, 

entre outros. 

Ergonômicos 

Qualquer fator que possa interferir nas características psicofisiológicas do trabalhador, 

causando desconforto ou afetando a sua saúde (levantamento de peso, ritmo excessivo 

de trabalho, monotonia, repetitividade, postura inadequada de trabalho, jornadas longas 

de trabalho, trabalho em turno e noturno, iluminação inadequada etc.). 

Mecânicos ou de acidentes 

Qualquer fator que coloque o trabalhador em situação vulnerável, afetando a sua 

integridade e/ou seu bem-estar físico e psíquico (probabilidade de incêndio e explosão, 

eletricidade, máquinas e equipamentos sem proteção, armazenamento inadequado, 

quedas e animais peçonhentos etc.). 

Fonte: Adaptado de NR 9 (2019) e Silva (2018). 

 

A APR foi realizada a partir de uma adaptação das metodologias propostas por Amorim (2010) e Aguiar (2011). As 

análises compreenderam a execução das seguintes etapas: (i) definição do objetivo e da finalidade da análise; (ii) visitas em 

campo para análise dos perigos (as anotações foram registradas no diário de campo); (iii) organização e tabulação das 

anotações com o  auxílio  do  software IBM SPSS (v.26); (iv) realização da APR a partir de preenchimento do formulário 

(Quadro 2); (v) elaboração das estatísticas de acordo com os cenários identificados por categoria de risco (frequência e 

severidade); e (vi) análise dos resultados com posteriores recomendações 

 

Quadro 2 - Modelo de formulário para a análise preliminar de riscos. 

ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCOS (APR) 

Perigo Causa (s) Efeito (s) 

Categorias Medidas 

Preventivas ou 

Corretivas Frequência Severidade Risco 

Fonte: Adaptado de Amorim (2010) e Aguiar (2011). 

 

As colunas são preenchidas conforme as descrições a seguir (Amorim, 2010; Aguiar, 2011):  

 

• Perigo: Identificação dos perigos (eventos com potencial de causar danos); 

• Causa (s): Causa (s) de cada perigo identificado; 
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• Efeito (s): Efeito (s) negativo (s) de cada perigo identificado; 

• Categorias de Frequência (F): Indicação qualitativa da frequência esperada de ocorrência para cada cenário 

identificado (Quadro 3); 

 

Quadro 3 - Categorias de frequência dos cenários da análise preliminar de riscos. 

CATEGORIA DENOMINAÇÃO DESCRIÇÃO 

A Extremamente remota 
Conceitualmente possível, mas extremamente 

improvável. 

B Remota 
Não esperado ocorrer, apesar de haver referências 

históricas. 

C Pouco provável Possível ocorrer mais de uma vez. 

D Provável Esperado ocorrer mais de uma vez. 

E Frequente Esperado ocorrer muitas vezes. 

Fonte: Adaptado de Amorim (2010) e Aguiar (2011). 

 

• Categorias de Severidade (S): Indicação qualitativa do grau de severidade das consequências de cada um dos 

cenários identificados (Quadro 4); 

 

 

Quadro 4 - Categorias de severidade dos cenários da análise preliminar de riscos. 

Categoria Denominação Descrição 

I Desprezível 

Sem danos ou danos insignificantes aos equipamentos, à 

propriedade e/ou ao meio ambiente; não ocorrem 

lesões/mortes de pessoas, o máximo que pode ocorrer são 

casos de primeiros socorros ou tratamento médico menor.  

II Marginal 

Danos leves aos equipamentos, à propriedade e/ou ao meio 

ambiente (os danos materiais são controláveis e/ou de baixo 

custo); Lesões leves em prestadores de serviço ou de 

membros da comunidade.  

III Crítica 

Danos severos aos equipamentos, à propriedade e/ou ao 

meio ambiente; Lesões de gravidade moderada em 

prestadores de serviço ou em membros da sociedade 

(probabilidade remota de morte); Exige ações corretivas 

imediatas para evitar seu desdobramento em catástrofe. 

IV Catastrófica 

Danos irreparáveis aos equipamentos, à a propriedade e/ou 

ao meio ambiente (reparação lenta ou impossível); provoca 

mortes ou lesões graves em várias pessoas.  

Fonte: Adaptado de Amorim (2010) e Aguiar (2011). 

 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i2.12332


Research, Society and Development, v. 10, n. 2, e12210212332, 2021 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i2.12332 
 

 

8 

• Categoria de Risco (R): Combinação das categorias de frequência com as de severidade, a qual fornece uma 

indicação qualitativa do nível de risco de cada cenário identificado na análise, permitindo visualizar os cenários de 

acidente de maior impacto (Quadro 5). 

 

Quadro 5 - Matriz de classificação do grau de risco usado na análise preliminar de riscos. 

FREQUÊNCIA  

A B C D E  

S
E

V
E

R
ID

A
D

E
 

2 3 4 5 5 IV 

1 2 3 4 5 III 

1 1 2 3 4 II 

1 1 1 2 3 I 

1 = desprezível; 2 = menor; 3 = moderado; 4 = sério; 5 = crítico. Fonte: Adaptado de Amorim (2010). 

 

• Medidas Preventivas ou Corretivas: Medidas que devem ser tomadas para diminuir a frequência ou severidade do 

acidente ou quaisquer observações pertinentes ao cenário de acidente em estudo. 

 

As colunas “Efeito (s)” e “Medidas preventivas ou corretivas” foram preenchidas a partir de uma revisão sistemática 

da literatura. Assim como uma adaptação dos preceitos estabelecidos pelas Normas Regulamentadoras (NRs) relativas à 

segurança e medicina do trabalho. Especificamente, NR 9 (programa de prevenção de riscos ambientais), NR 15 (atividades e 

operações insalubres) e NR 17 (ergonomia). Além da Norma de Higiene Ocupacional - NHO 6 (avaliação da exposição 

ocupacional ao calor). 

 

3. Resultados e Discussão  

Foram identificados 27 potenciais perigos associados a diferentes atividades desenvolvidas pelos trabalhadores do 

Complexo do Ver-o-Peso comuns, em sua grande maioria, as diferentes partes constituintes do local (Feira do Ver-o-Peso, 

Mercado de Peixe e Mercado de Carne, principalmente). Tais perigos, estão relacionados aos agentes de riscos físicos, 

químicos, biológicos, ergonômicos e mecânicos ou de acidentes. Os resultados da APR podem ser visualizados a seguir 

(Quadro 6). 
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Quadro 6 - Resultados da análise preliminar de riscos. 

 Análise Preliminar De Riscos (APR) 

Perigo Causa (s) Efeito (s) 

Categorias 
Medidas preventivas ou 

corretivas 
F S R 

F
ís

ic
o

s 

Calor 

Ambiente laboral mal 

projetado; Calor gerado por 

equipamentos/ objetos 

(fogões, fornos, panelas 

industriais e outros); 

Péssimo estado de 

conservação da cobertura de 

lona tensionada; Ambiente 

laboral mal projetado; Calor 

do próprio ambiente. 

Desidratação; Fadiga;  

Desconforto térmico;  

Mal-estar; Dor de 

cabeça; Insolação; 

Doenças de pele; 

Baixa produtividade. 

E I 3 

Disponibilização de água e 

sais minerais; Protetor solar; 

Educação e treinamento de 

trabalhadores (riscos, 

aclimatização, hidratação, 

pausas, sinais e sintomas da 

exposição ao calor, condutas 

de Introdução de pausas; Uso 

de barreiras refletoras ou 

absorventes; Sistemas de 

ventilação adequados; 

Fornecimento de vestimentas 

de trabalho adequadas e em 

condições de conforto; 

Avaliação da exposição dos 

trabalhadores; Controle 

médico. 

Ruído 

Intenso fluxo de pessoas; 

Dialogo entre feirantes e 

clientes; Uso/ 

funcionamento de 

equipamentos; Intenso fluxo 

de veículos. 

Perda de audição; 

Estresse; Surdez;  

Alterações do sistema 

imunológico; 

Dificuldade de 

comunicação; Doenças 

cardiovasculares. 

E I 3 

Educação e conscientização 

de trabalhadores e usuários; 

Substituição de 

equipamentos por outros 

menos ruidosos; Reduzir 

impactos, quando possível; 

Manutenção preventiva dos 

equipamentos; Mínimo de 

equipamentos ligados 

simultaneamente; 

Monitoramento do ruído; 

Barreiras sonoras; Rodízio de 

trabalhadores; Planejamento 

urbano; Fornecimento de 

EPI. 

Umidade 

Ambiente laboral mal 

projetado; Falta de 

manutenção; Umidade do 

próprio ambiente; Piso 

molhado. 

Infiltração; Problemas 

respiratórios e 

pulmonares; Doenças 

de pele. Doenças 

cardiovasculares. 

E I 3 

Melhoria da infraestrutura 

local; 

Manutenção periódica; 

Fornecimento de EPI. 
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Radiação solar 

Péssimo estado de 

conservação da cobertura de 

lona tensionada; 

Inexistência de abrigos; 

Ambiente laboral mal 

projetado. 

 

Insolação; 

Desidratação; 

Doenças de pele; 

Diminuição da 

produtividade 

E I 3 

Disponibilização de água e 

sais minerais; Protetor solar; 

Uso de barreiras refletoras ou 

absorventes; Sistemas de 

ventilação adequados; 

Fornecimento de vestimentas 

de trabalho adequadas e em 

condições de conforto. 

Q
u

ím
ic

o
s 

Poeiras 
Poeira de varrição; Fezes de 

animais. 

Alergias, desconforto, 

perda momentânea da 

visão; Doenças 

respiratórias; 

Problemas respiratórios 

e pulmonares.  

E I 3 

Umidificação; 

Fiscalização periódica; 

Fornecimento de EPI 

Gases  

ou vapores 

Fervura das panelas; 

Vazamento de gás; Gases 

provenientes da 

decompisção de resíduos 

sólidos mal condicionados 

Doenças respiratórias; 

Mal odores. 
E I 3 

Fiscalização periódica; 

Melhoria da infraestrutura 

local; Educação e 

conscientização de 

trabalhadores Melhoria no 

gerenciamento dos resíduos 

sólidos; Educação e 

conscientização de 

trabalhadores; Fornecimento 

de EPI. 

Fumaça 
Preparo de alimentos 

(queima de carvão). 

Doenças respiratórias; 

Problemas respiratórios 

e pulmonares. 

D II 3 

Educação e conscientização 

de trabalhadores; 

Fornecimento de EPI. 

Produtos químicos 

Produtos de limpeza; 

Consumo de alimentos; 

Manuseio de frutas, 

verduras e outros produtos 

com agrotóxicos; Falta de 

equipamento de proteção 

individual - EPI; Uso 

inadequado de EPI. 

Doenças de pele; 

Tonturas; Cólicas 

abdominais; Náuseas; 

Vômitos; Dificuldades 

respiratórias; 

Tremores; Irritações na 

pele, nariz, garganta e 

olhos. 

D II 3 

Educação e conscientização 

de trabalhadores; 

Substituição de produtos 

tóxicos ou nocivos; 

Fiscalização; Fornecimento 

de EPI. 
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B
io

ló
g

ic
o

s 

Micro-organismos 

Preparo, venda e consumo 

de alimentos; Falta de 

higiene; Contato com 

agentes biológicos 

provenientes da 

decomposição de restos de 

alimentos; Disposição 

inadequada de resíduos 

sólidos; Disposição 

inadequada da estocagem; 

Manuseio de dinheiro; 

Umidade; Contato com 

animais; Falta de 

saneamento básico; Falta de 

EPI; Uso inadequado de 

EPI. 

Alergias; Doenças de 

pele; Doenças 

respiratórias; Doenças 

infecciosas; 

Desenvolvimento e 

aparecimento de 

vetores de doenças; 

Mal odores. 

E III 5 

Eliminação ou redução do 

contato do trabalhador com 

as fontes potenciais; 

Realização de procedimentos 

de higienização e 

desinfecção do ambiente, 

materiais e equipamentos 

envolvidos; Educação e 

treinamento de trabalhadores 

(medidas de controle, normas 

e procedimentos de higiene); 

Melhoria no gerenciamento 

dos resíduos sólidos; 

Fornecimento de vestimentas 

de trabalho adequadas e em 

condições de conforto; 

Existência de lavatório 

exclusivo para higienização 

das mãos; Controle médico; 

Fornecimento de EPI. 

E
rg

o
n

ô
m

ic
o

s 

Postura inadequada 

Uso de equipamentos 

/objetos; Ambiente de 

trabalho inadequado.  

Dores/Lesões na 

coluna cervical e 

vertebral; Dores 

musculares; Estresse; 

Fadigas; Baixa 

produtividade. 

D II 3 

Ginástica laboral; Educação 

e treinamento de 

trabalhadores. 
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Levantamento e 

transporte manual de 

peso 

Levantamento, transporte e 

descarga inadequada de 

materiais; Condições 

ambientais inadequadas. 

Dores/Lesões na 

coluna cervical e 

vertebral; Tendinite; 

Dores musculares;  

Lesão por esforço 

repetitivo – LER/ 

Distúrbios 

Osteomusculares 

Relacionados ao 

Trabalho - DORT; 

Estresse; Fadigas;  

Baixa produtividade;  

Outros tipos de 

doenças (hérnia de 

disco, lombalgia, 

escoliose, artrose e 

outras) 

E II 4 

Ginástica laboral; Intervalos 

regulares de descanso; 

Rotatividade de 

trabalhadores; Educação e 

treinamento de trabalhadores 

(postura adequada, posições 

ergonomicamente corretas 

para o levantamento de peso, 

tempo de pausa e outros); 

Exames médicos periódicos. 

Monotonia e 

repetitividade de 

atividades 

Trabalho repetitivo. 

Dores musculares;  

LER/ DORT;  

Tendinite; Fadigas; 

Baixa produtividade. 

D II 3 

Jornada excessiva de 

trabalho 

 

Excesso de horas 

trabalhadas; Trabalho 

noturno. 

 

Dores musculares; 

Fadiga; Estresse;  

Alteração no sono;  

Baixa produtividade. 

E I 3 

Estresse físico e/ou 

psíquico 
E I 3 

Longos períodos em pé 
Excesso de horas 

trabalhadas. 

Dores musculares; 

Estresse; Fadiga;  

Baixa produtividade. 

E I 3 

Baixa luminosidade 

Iluminação ineficiente ou 

inexistente; Ambiente 

laboral mal projetado.  

Problemas visuais; 

Acidentes de trabalho; 

Fadiga. 

D II 3 

Manutenção preventiva e 

corretiva do sistema 

(limpeza, substituição de 

lâmpadas e de outros 

componentes); 

Implantação de novas 

luminárias; Melhoria da 

infraestrutura local. 
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M
ec

â
n

ic
o

s 
o
u

 d
e 

a
ci

d
en

te
s 

Incêndio ou explosão 

Falta de atenção; 

Desorganização; Falta de 

manutenção; Vazamento de 

produto inflamável; Fiações 

elétricas e tomadas sem 

proteção; Ambiente laboral 

mal projetado. 

Incêndios; Explosões;  

Lesões; Queimaduras;  

Danos materiais;  

Morte. 

B IV 3 

Manutenção e troca reguçar 

de equipamentos e objetos 

(válvulas, mangueiras, 

registro e outros); Educação 

e treinamento de 

trabalhadores; Sistema de 

combate a incêndio; 

Melhoria da infraestrutura 

local. 

Queimaduras 

Objetos aquecidos; Preparo 

de comidas; Falta de 

atenção; Desorganização; 

Manuseio incorreto de 

ferramentas/objetos; Falta 

de treinamento; Situações de 

estresse; Falta de EPI; Uso 

inadequado de EPI. 

Lesões; Queimaduras;  

Morte. 
D III 4 

Manutenção e troca reguçar 

de equipamentos e objetos; 

Educação e treinamento de 

trabalhadores; Melhoria da 

infraestrutura local; 

Fornecimento de EPI. 

Choque elétrico 

Falta de manutenção; 

Fiações elétricas e tomadas 

sem proteção; Curto 

circuito; Fios desgastados; 

Falta de atenção; 

Desorganização; Ambiente 

laboral mal projetado; Falta 

de EPI; Uso inadequado de 

EPI. 

Queimaduras;  

Fraturas; Perdas de 

membros; Danos 

materiais; Morte. 

 

C III 3 

Manutenção preventiva dos 

equipamentos; Substituição 

das tomadas e da fiação 

elétrica; Educação e 

treinamento de 

trabalhadores; Melhoria da 

infraestrutura local. 

Tropeços e quedas 

Quedas ou tropeços ao subir 

ou descer escadarias;  

Falta de atenção; 

Desorganização; Resíduos 

sólidos dispostos de forma 

imprópria; Desnível do 

chão; Falta de estruturas de 

proteção; Piso molhado;  

Calçadas ocupadas por 

ambulantes/mercadorias; 

Ambiente laboral mal 

projetado. 

Quedas; Hematomas; 

Escoriações; 

Arranhões; Luxações;  

Fraturas.  

 

D II 3 

Degraus de superfície 

aderente e corrimão guia; 

Melhoria da infraestrutura 

local; Melhoria no 

gerenciamento dos resíduos 

sólidos. 
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Quedas de objetos 

Falta de atenção; 

Desorganização; 

Monte/desmonte de barraca; 

Manuseio incorreto de 

ferramentas /objetos; Falta 

de treinamento; 

Desprendimento de objetos. 

Escoriações; 

Arranhões; Cortes;  

Fraturas;  

Danos materiais. 

D II 3 

Educação e treinamento de 

trabalhadores; Organização 

do local. 

Cortes 

Falta de atenção; 

Desorganização; Manuseio 

incorreto de ferramentas 

/objetos perfurocortantes 

(facas, amoladores, 

moedores de carne, 

perfurador de gelo, vidros e 

outros); Monte/desmonte de 

barracas e equipamentos; 

Queda de ferramentas; Falta 

de treinamento; Situações de 

estresse; Falta de EPI; Uso 

inadequado de EPI. 

Lesões; Cortes;  

Fraturas; Perfurações; 

Perda de membros;  

Doenças infecciosas 

(AIDS, hepatite e 

outras); Morte. 

D III 4 

Educação e treinamento de 

trabalhadores; Organização 

do local; 

Manutenção e verificação de 

periódicos de ferramentas e 

objetos; Fornecimento de 

EPI. 

Máquinas e 

equipamentos sem 

proteção 

Falta de atenção; 

Desorganização; Manuseio 

incorreto de equipamentos 

(batedor de açaí, moedor de 

carne e outros); Falta de 

treinamento. 

Lesões; Cortes; 

Fraturas; 

Esmagamento/Perda de 

membros; Danos 

materiais; 

Morte. 

D II 3 

 

Educação e treinamento de 

trabalhadores; Organização 

do local; 

Mecanismo de proteção de 

máquinas e equipamentos. 

 

Atropelamento 

Fluxo intenso de veículos;  

Falta de atenção; Falta de 

sinalização; Distração; 

Calçadas ocupadas por 

ambulantes/mercadorias. 

Lesões; Cortes;  

Fraturas; Danos 

materiais; Morte. 

C III 3 

Educação e conscientização 

de trabalhadores e 

motoristas; Sinalização 

adequada; Desocupação de 

calçadas; Disponibilização 

de agentes públicos de 

trânsito para realizar 

organização do trânsito; 

Planejamento urbano. 
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Colisão entre 

embarcações* 

Falta de atenção; Fatores 

ambientais (maré alta, 

ventos e chuvas fortes); 

Falha mecânica; Falta de 

treinamento. 

Incêndios; Explosões;  

Lesões; Queimaduras; 

Danos materiais; 

Danos ambientais; 

Morte. 

B III 2 

Educação e treinamento de 

trabalhadores; Organização 

do local; Melhoria da 

infraestrutura local; Plano de 

contingência/emergência. 

Vazamento de 

combustíveis* 

Falta de atenção; Falha 

mecânica; Falta de 

treinamento; Fatores 

ambientais (maré alta, 

ventos e chuvas fortes). 

Incêndios; Explosões; 

Exposição a 

contaminantes; Danos 

materiais; Danos 

ambientais. 

C III 3 

Educação e treinamento de 

trabalhadores; Sistema de 

combate a incêndio. 

Condições 

meteoceanográficas 

Fatores ambientais (maré 

alta, ventos e chuvas fortes). 

Alagamentos; Danos 

materiais; Morte. 
D III 4 

Plano de 

contingência/emergência; 

Planejamento urbano-

ambiental. 

*Perigo observado exclusivamente para a Doca do Ver-o-Peso. Fonte: Autores (2020). 

 

Parte dos perigos encontrados nesta análise estão de acordo com os observados por Montelo et al. (2011) e Pereira 

(2015) em suas respectivas pesquisas envolvendo riscos relacionados ao trabalho em feiras livres. A figura a seguir é uma 

síntese dos resultados obtidos a partir da APR (Figura 3). 

 

Figura 3 - Número de ocorrências de situações de perigo de acordo com a classificação do grau de risco.  

 

Fonte: Autores (2020). 

 

Levando-se em consideração a classificação do grau de risco proposto nesta pesquisa, os resultados apontam que o 

maior potencial de risco para os trabalhadores locais, classificação 5 (crítico), está relacionado as atividades que envolvem os 
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agentes biológicos associados a presença de micro-organismos. As causas estão ligadas as atividades que envolvem o preparo, 

venda e consumo de alimentos (Almondes Teixeira et al. 2015), onde os trabalhadores possuem contato direto com carnes, 

glândulas, vísceras, sangue, ossos e outras partes de animais que são vendidos no local. Outros aspectos estão associados a 

falta de higiene e a grande quantidade de resíduos sólidos que se encontram dispostos de modo impróprio em diversos pontos 

do Complexo. Além do manuseio de dinheiro, presença de animais e a falta ou uso incorreto de EPI. 

Pesquisas sobre os aspectos higiênico-sanitários em feiras livres de diferentes regiões do País apontam as condições 

inadequadas de infraestrutura e falta de higiene nestes espaços (Minnaert & Freitas, 2010; França et al., 2013; Martins & 

Ferreira, 2018; Ferreira et al., 2020). Tais fatores, aliados ao precário conhecimento dos trabalhadores sobre boas práticas de 

manipulação e comercialização de produtos, contribuem para a presença de riscos biológicos através da contaminação e 

proliferação de doenças infecciosas e parasitárias relacionadas ao consumo de diferentes tipos de alimentos, assim como maus 

hábitos de higiene (Almeida & Pena, 2011; França et al., 2013; Xavier, 2014). 

No que diz respeito ao Complexo do Ver-o-Peso, a situação é semelhante. O Mercado de Peixe, por exemplo, 

apresenta condições higiênicas impróprias, relacionadas, sobretudo, a manipulação de alimentos, acúmulo de resíduos sólidos 

(Oliveira Souza et al., 2019) e armazenamento dos produtos (Alves et al., 2017; Rosário et al., 2020). Tal situação é 

frequentemente encontrada em outros setores do Complexo. Nascimento et al. (2020), ao realizarem análises parasitológicas 

em amostras de nove hortaliças comercializadas na Feira do Ver-o-Peso, obtiveram como resultado a contaminação de todas 

estas por parasitas. Este fato foi associado ao manuseio e manipulação do alimento durante a fase de plantio, transporte e 

comercialização. 

Os perigos identificados e classificados como de risco 4 (sério) estão relacionados aos fatores mecânicos ou de 

acidentes que envolvem, entre outros fatores, a falta de atenção durante a manipulação e preparo de alimentos. Tal como o 

contato direto do trabalhador com objetos aquecidos e o manuseio incorreto de ferramentas/objetos perfurocortantes. Outro 

aspecto está relacionado as condições meteoceanográficas, associadas a fatores ambientais como maré alta, ventos e chuvas 

fortes. Além disso, também foi identificado a mesma classificação de risco para o agente ergonômico relacionado ao 

levantamento e transporte manual de peso, ligado a práticas de levantamento, transporte e descarga inadequada de materiais, 

além de condições ambientais inadequadas. 

O perigo de queimadura pode ser observado em atividades associadas ao preparo de alimentos (Santos et al., 2014), 

podendo, inclusive, estar ligado ao nível de estresse no ambiente de trabalho (Haruyama et al., 2014). Em estudo sobre a 

incidência de acidentes ocupacionais não fatais em trabalhadores informais do comércio, foi mostrado que os principais 

acidentes apontados estavam relacionados ao corte com faca, lesão causada por parte estrutural da barraca e quedas (Rios et al., 

2015). Entre os principais fatores associados estavam as variáveis sexo, idade, tipo de mercadoria comercializada, percepção 

de fatores de risco à saúde no processo de trabalho, esforço físico e demanda psicológica. Jahangiri et al. (2019), ao examinar a 

prevalência de lesões e doenças entre trabalhadores de restaurantes, observou resultados próximos, onde os acidentes estavam 

relacionados a cortes e lacerações decorrentes de acidentes com facas, queimaduras, quedas, escorregões e tropeções.  

Quanto ao perigo relacionado as condições meteoceanográficas, o elevado índice pluviométrico de Belém (em torno 

de 3000 mm/ano), associado a outros fatores como urbanização acelerada, saneamento básico precário e a localização do 

Complexo, às margens da Baia do Guajará, tornam a área propícia a fatores ambientais de maré alta e de ventos e chuvas 

fortes, capazes de ocasionar inúmeros danos associados, sobretudo, ao alagamento (Tavares, 2008; Pontes et al., 2017; Moreira 

et al., 2019). 

O risco ergonômico relacionado ao perigo de levantamento e transporte de peso é capaz de causar inúmeros 

problemas a saúde (Ferreira & Nascimento, 2015). No transporte manual de cargas, o trabalhador precisar ser treinado a 

respeito das técnicas adequadas de manuseio de carga, não permitindo que o peso ponha sua saúde e segurança em risco. Nessa 
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perspectiva, em estudo realizado por Assis Rocha et al. (2012), ao analisar o trabalhado dos carregadores de açaí no Complexo 

do Ver-o-Peso, foi observado uma relação direta entre o carregamento de cargas e os sintomas de dores osteomusculares, 

sobretudo nas regiões: dorsal inferior, dorsal superior e nos membros inferiores. Relatos de distúrbios osteomusculares também 

foram observados por feirantes do setor de hortifruti do Complexo (Brito et al., 2019). O que evidencia a necessidade das ações 

preventivas e de mitigação propostas neste estudo. 

Os perigos de classificação 3 (moderado) englobam todas as ameaças identificadas como de risco físico, químico e a 

maior parte dos agentes ergonômicos e mecânicos ou de acidentes. No que tange aos riscos físicos, destacam-se o calor e o 

ruído, comuns em toda a área do Complexo. O ruído tem como origem o intenso fluxo de pessoas, a conversação entre 

feirantes e visitantes, o uso/funcionamento de equipamentos e o trânsito intenso nas vias próximas ao Complexo. Em algumas 

áreas específicas, como no Mercado de Carne, Mercado de Peixe e na zona de venda de maniva, onde ocorrem a utilização de 

equipamentos, como trituradores e serras fita, a percepção dos ruídos tona-se maior. Outros riscos físicos identificados no local 

estão diretamente relacionados a falta de uma infraestrutura adequada. A cobertura das barracas, por exemplo, encontra-se 

danificada em diversas áreas, o que permite a invasão da água da chuva e a proteção ineficaz de feirantes e clientes contra os 

raios solares, aumentando ainda mais a sensação térmica do local. Além disso, a falta de manutenção permite que haja 

infiltrações nas paredes e empoçamento de água da chuva. 

Conforme a NR 15, o nível máximo de ruído para a exposição de oito horas diárias sem o uso de proteção é de 85 dB, 

sendo vetado a exposição a níveis de ruído acima de 115 dB para indivíduos que não estejam adequadamente protegidos. 

Nesse sentido, não foi observada a utilização de EPIs por parte dos feirantes, o que traz preocupação quanto à saúde e bem-

estar destes trabalhadores. Problemas semelhantes, envolvendo níveis elevados de ruído em feiras livres, também foram 

observados por Silva et al. (2016) e Ruwer (2020). Onde a principal causa estava relacionada, sobretudo, à grande circulação 

de pessoas, principalmente nos finais de semana. Montelo et al. (2011), destacam que o calor é um sério problema enfrentado 

por feirantes, sobretudo os da área hortifrutigranjeira. Os autores ressaltam a importância de se considerar a natureza perecível 

dos produtos ofertados e a necessidade de medidas corretivas eficazes. 

Os riscos químicos encontrados in loco estão relacionados principalmente a manipulação e preparo de alimentos. 

Incluindo a fumaça proveniente da queima do carvão (Montelo et al., 2011). Além disso, também foi observado a presença de 

produtos de higiene com potencial de contaminação, tal como água sanitária, álcool e desinfetantes. Nesse sentido, diversas 

substancias químicas, quando absorvidas em doses elevadas pelo organismo, seja pela via respiratória, digestiva, dérmica, 

parental ou ocular, são potenciais causadoras de diversas lesões no organismo, tal como queimaduras, encefalopatias, ulceras 

cutâneas e perturbações cutâneas (Sousa et al., 2005). Pereira (2015, p. 40) também destaca à inalação de poeira em feiras 

livres, que pode ocorrer “(...) a partir do manuseio de aves, das fezes solidificadas das mesmas e da areia no piso das gaiolas”. 

Outros aspectos relevantes, também classificados como de risco 3 estão associados aos perigos ergonômicos. Onde 

notou-se que muitos feirantes passam boa parte do tempo sentados ou em pé, com destaque para os vendedores de roupas, 

calçados, quebradores de castanha, artesãos, cozinheiros e açougueiros. O acômodo da posição possibilita disfunções ao corpo 

pela demanda de período. Lesões nos músculos extensores do corpo podem ocasionar fortes dores aos comerciantes. Na 

postura em pé, o sangue terá menos circulação no corpo, proporcionando varizes nas regiões das pernas e pés, além de 

compressões musculares (Werner et al., 2003). Além disso, também foi perceptível a quantidade de comerciantes que exerciam 

os mesmos movimentos repetidas vezes, tornando isto uma rotina frequente às funções do corpo. O que pode ocasionar o 

surgimento de Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho ou Lesões por Esforço Repetitivo. Estes têm 

características no uso exacerbado do sistema musculoesquelético com pouco período ao descanso, realizando novamente as 

mesmas funções. Há ocorrência de várias consequências como dores, parestesia, fadiga, contrações musculares, falta de ar e 

náuseas (Lima & Nogueira, 2018). 
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Os perigos mecânicos ou de acidentes classificados como de risco 3 estão associados a falta de atenção, 

desorganização do ambiente de trabalho e a ausência de manutenção envolvendo equipamentos e a infraestrutura local. De 

acordo com Montelo et al (2011), torna-se necessário a capacitação frequente dos feirantes visando a prevenção de acidentes, 

uma vez que o trabalhador pode atuar como agente preventivo. Garcia e Cremonesi (2006) atentam para a importância da 

criação e manutenção de programas prevencionistas como subsídios para a análise de riscos. 

O perigo de classificação 2 (menor), apesar de enquadrado em categoria inferior aos outros perigos, também deverá 

ser observado e neutralizado a partir da “(...) implementação das medidas corretivas e/ou preventivas sugeridas” (Viana et al., 

2014, p. 3297). 

 

4. Conclusão 

Na presente pesquisa, foi possível constatar os riscos mais comuns e capazes de ocasionar inúmeros danos à saúde, 

acidentes e doenças ocupacionais aos trabalhadores do Complexo do Ver-o-Peso. A origem dos riscos encontrados advém de 

distintos elementos do processo de trabalho como os materiais, equipamentos, conforto acústico e térmico, instalações e 

iluminação.  

Observou-se que os feirantes estavam expostos aos fatores de riscos físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e 

mecânicos ou de acidentes, sendo o biológico com o maior potencial de risco para os trabalhadores locais. Os riscos físicos, 

químicos e a maior parte dos agentes ergonômicos e mecânicos ou de acidentes apresentam potencial de risco moderado.  

Em vista da análise dos resultados, revela-se a necessidade de investimentos do poder público, voltadas ao 

treinamento e capacitação dos profissionais envolvidos, sobretudo quanto ao cuidado e tratamento dos alimentos 

comercializados no Complexo. Além disso, observa-se a necessidade de melhorias na estrutura física, como reparos nas 

instalações elétricas e modernização das instalações e equipamentos utilizados, de modo a contribuir para a diminuição na 

ocorrência de potenciais perigos, assim como na utilização de EPIs. 

Por fim, sugere-se que, em estudos futuros, sejam quantificados determinados aspectos ambientais, tal como as 

condições de conforto acústico, lumínico e de potencial de exposição ao calor ambiental. 
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